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Florianópolis — O candi-
dato do PSDB à presidên-
cia da República, Mário 
Covas, previu ontem em 
Florianópolis uma comple-
ta alteração no quadro su-
cessório em dois meses 
quando, segundo ele, a po-
pulação terá conhecido me-
lhor os candidatos à Presi-
dência. 

Covas foi mais longe em 
suas previsões, afirmando 
que somente nos dois me-
ses finais da campanha é 
que o quadro começará a 
se definir. 

Ao comentar a liderança 
nas pesquisas do ex-
governador de Alagoas, 
'Fernando Collor de Mello, 
o candidato do PSDB disse 
que este é um retrato do 
momento. "Não era a mes-
ma coisa há dois meses e 
não será daqui a dois me-
seS". Covas disse que em 
um prazo maior — até a 
ewição do dia 15 de novem-
brõ — espera estar "em 
primeiro lugar nas pesqui-
sas e nas urnas". 

O deputado Roberto Frei- 

re atribuiu à participação 
de •Collor em três progra-
mas de partidos políticos 
na televisão a sua dianteira 
nas pesquisas de opinião. à 
mídia eletrônica é muito 
importante na , intenção de 
voto", disse ele. 

"A proposta de Collor —
definiu Freire — apesar de 
ter ares de modernidade, 
representa a proposta dos 
setores conservadores e da 
direita nacional". Para o 
deputado do PCB, Collor 
continua a ser o mesmo 
político representante das 
oligarquias e do poder eco-
nômico. 

Roberto Freire entende 
que as candidaturas no 
campo da esquerda estão 
definidas, enquanto que a 
direita ainda procura sua 
melhor opção. Ele acredita 
que o pleito presidencial 
irá se polarizar entre o can-
didato da esquerda que es-
tiver melhor situado (ele, 
Lula, Brizola, Covas, ou 
Ulysses) e o candidato da 
direita. "Ainda não sabe-
mos quem será o adversá-
rio da esquerda, mas o 
apoio da direita pode pen-
der para Collor", concluiu,. 


